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RESUMO 
Este trabalho tem como objetivo ressaltar o papel do professor no processo 
ensino/aprendizagem como mediador e gerenciador do conhecimento, e não 
no papel de transmissor de informações e a problemática do ensino na 
sociedade actual. Os conteúdos ministrados em sala de aula devem ser 
contextualizados, considerando-se a experiência de vida do aluno e seu 
conhecimento de mundo. Para uma boa aprendizagem é necessário que 
exista uma interacção eficaz entre todos os intervenientes deste processo e 
para tal o professor joga um papel muito importante.  
PALAVRAS-CHAVE: problemática; ensino; sociedade actual. 
THE PROBLEM OF EDUCATION IN TODAY'S SOCIETY 
ABSTRACT 
This paper aims to highlight the role of the teacher in the teaching-learning 
process as a mediator and knowledge manager, and not in the role of 
information transmitter and the problem of education in today's society. The 
content taught in the classroom must be contextualized, considering the life 
experience of the student and his knowledge of the world. For good learning 
there needs to be an effective interaction between all actors in this process 
and for that the teacher plays a very important role. 
KEYWORDS: problematic; education; today's society. 
INTRODUÇÃO 
O papel do professor é de estrema importância não só para o aluno como 
também para a escola e a própria sociedade uma vez que ele é quem 
transmite os conhecimentos, e para tal o mesmo deve estar dotado de 
metodologias próprias para poder o fazer.  
Na aula, professor e alunos desempenham papéis diferenciados, para os 
quais contribuem formas de agir deliberadas, que variam consoante o 
modelo de ensino-aprendizagem preferido. As tarefas propostas influenciam 
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e são influenciadas pela linguagem da aula. (www.ipv.pt. 25 de Janeiro de 
2016). 
Pensar a função social do professor é pensar qual o seu papel dentro da 
sociedade, isto é, indagar: que papel este profissional desempenha e qual é 
a sua importância dentro da sociedade. 
Tratando de educação não podemos olhar como algo simples e de fácil 
resolução uma vez que dela depende o futuro de um País, ou seja se nós 
banalizarmos a educação estaremos a comprometer seriamente o destino de 
uma nação. Para tal é necessário que se adoptem políticas para reverter o 
quadro.  
Actualmente deparamo-nos com situações muito preocupantes onde 
estudantes de vários institutos, quer do ensino médio ou mesmo superior 
apresentam dificuldades sérias na aprendizagem e na resolução de diferentes 
problemas do dia a dia, dentre os quais podemos encontrar problemas de 
escrita e leitura, assim como em outras disciplinas dentre elas a matemática 
ocupa o lugar mais alto. Pois os estudantes têm dificuldades em resolver 
cáculos elementares como uma simples tabuada. Assim analisando estes 
pressupostos todos surge a seguinte pergunta: quais são as verdadeiras 
causas destas debilidades de aprendizagem? O problema é do Professor que 
não transmite bem os conhecimentos? Ou é do próprio aluno /estudante?  
Para além das questões acima referidas ainda temos a problematica de que 
em várias escolas do País encontramos professores formados em áreas 
diferentes daquelas que eles leccionam, o que em grande medida dificulta na 
aprendizagem do estudante uma vez que se o professor não tiver completo 
domínio do conteúdo que ele administra é praticamente impossivel que ele 
ensine bem aos seus estudantes. 
Olhando para todas as questões acima referidas surge a necessidade de se 
fazer um estudo minuncioso sobre a problemática do ensino na sociedade 
actual. 
Objectivo geral da pesquisa: Analisar a problemática do ensino na sociedade 
actual. 
DESENVOLVIMENTO 
Uma vez que a escola é o elo entre a familia, o aluno e a sociedade o 
professor joga um papel fundamental na formação integral do homem. 
Segundo Kuenzer (1999), à medida que os trabalhadores perdem seus 
direitos, incluindo uma grande diminuição do emprego formal, a educação 
pública de qualidade faz-se desnecessária para uma realidade de 
desemprego e trabalho informal. Assim, a escola pública recebe poucos 
investimentos, o que leva a uma perda de qualidade no ensino. Cria-se, 
então, um abismo entre a educação recebida pelos trabalhadores e pela 
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burguesia, no qual os primeiros são educados em uma escola pública 
precária, e a segunda, em escolas particulares de qualidade elevada. 
Por outras palavras, o processo tradicional de ensino de uma disciplina 
(centrado no professor, que transmite conhecimento ao estudante, este 
último visto como entidade essencialmente receptora e passiva) deve dar 
lugar a um processo de aprendizagem, com elevado grau de autonomia 
(centrado no estudante, que procura activamente o conhecimento). As aulas 
magistradas cedem, assim, tendencialmente, lugar a um espaço de diálogo 
em que o professor assume o papel de referencial de competência, actuante 
no sentido de apoiar, coordenar e dinamizar o debate. Oliveira, Luiz Adriano 
(Pag 11). 
A educação é o futuro de uma nação, para tal devemos apostar seriamente 
na formação do homem novo. Devemos investir mais em recursos humanos 
onde podemos formar professores capazes de educar e ensinar as novas 
gerações. Pois a função social da escola não é apenas de ensinar mas 
também de educar, uma vez que a escola é a segunda casa da criança 
devemos então propiciar condições favoráveis em nossas escolas que 
cativem nossos alunos/estudantes a permanecer nela durante muito mais 
tempo. Devemos ter professores e educadores capazes de criar nos alunos a 
vontade de aprender cada vez mais. 
Um bom professor deve criar empatia nos alunos, deve ser carinhoso, 
educado, criativo em sua maneira de ensinar, pois assim conseguirá alcançar 
melhores resultados no fim do ano. Porque um professor arrogante e 
impaciente o máximo que pode conseguir é afugentar os alunos, criar neles 
medo de permanecer em sala de aula. 
Para tal devemos adoptar medidas para reverter este triste quadro actual em 
nossa sociedade. Actualmente deparamo-nos com situações muito 
constrangedoras onde estudantes de vários níveis de ensino não sabem 
escrever correctamente.  
Embora a escola tenha objetivos peculiares na formação do educando, como 
a produção de conhecimento e sua visão crítica da realidade e do mundo, 
não significa que ela não deva se preocupar com o desenvolvimento afetivo e 
as relações desenvolvidas pelos alunos – apenas tem critérios diferentes. No 
entanto a família precisa conscientizar-se do seu papel no processo de 
criação da criança, não responsabilizando unicamente a escola por essa 
função. 
Para corroborar com a ideia acima Chalita (2004, p.17) diz que “por melhor 
que seja a escola, por mais bem preparados que estejam seus professores, 
nunca vai suprir a carência deixada por uma família ausente”. 
Por mais estranho que possa parecer, esse é o principal comportamento a 
ser adquirido. Paulo Afonso Caruso Ronca (1996) faz o questionamento 
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perfeito sobre essa situação: “Se o papel do professor é dar aulas, enquanto 
ele dá a sua aula, o aluno faz o quê?” A expressão “dar aula” é fruto da era 
do “mundo pronto”. Num contexto de mundo inacabado e em constante 
mudança nós não temos nenhuma aula a “dar”, mas sim a construir, junto 
com o aluno. O aluno precisa ser o personagem principal dessa novela 
chamada aprendizagem. Já não tem mais sentido continuarmos a escrever, 
dirigir e atuar nessa novela unilateral, na qual o personagem principal fica 
sentado no sofá, estático e passivo, assistindo, na maioria das vezes, a 
cenas que ele não entende. As novelas “de verdade” já estão incluindo o 
telespectador em seus enredos, basta observarmos a freqüência de 
pesquisas populares que norteiam o autor na composição de personagens e 
definição dos rumos da estória. 
A aprendizagem não é apenas um processo de aquisição de conhecimentos, 
conteúdos ou informações. As informações são muito importantes, mas 
precisam passar por um processo muito complexo, afim de se tornarem 
significativas para a vida das pessoas. Todas as informações, todos os dados 
da experiência devem ser trabalhados de maneira consciente e crítica, por 
quem o recebe. Pileti, Claudino (80-81). 
Tratando-se de Angola em particular temos problemas de inúmeras ordens 
dentre os quais temos as famosas gasosas ou seja existem professores que 
cobram os estudantes por uma nota. O aluno mesmo não sabendo nada 
passa de classe porque deu um valor monetário ao professor e outros há que 
deixam que os alunos simplesmente passam de classe por serem filhos de 
parentes, amigos ou mesmo conhecidos. Com tudo isto encontramos-nos em 
um país onde existem muitos problemas com o ensino e aprendizagem. 
Devemos criar métodos para suprir estes problemas uma vez que o futuro do 
país estará nas maõs destes nossos estudantes dentro de alguns anos. 
Daí surge a pergunta: que estratégias podemos usar para melhorar esta 
problemática? 
Segundo o artigo de Maria Alfredo Moreira acabamos de viver a década da 
UNESCO para o Desenvolvimento Sustentável (DS) (United Nations Decade 
of Education for Sustainable Development - 2005- 2014). A visão da 
educação para um DS é um mundo onde todos têm a oportunidade de 
beneficiar de uma educação de qualidade e de aprender os valores, 
comportamentos e modos de vida que são essenciais a assegurar um futuro 
sustentável e uma transformação social positiva (UNESCO, 2005). O DS não 
trata apenas de ambiente e ecologia; DS é essencialmente acerca das 
relações entre as pessoas e entre as pessoas e o meio ambiente e a 
economia. Em suma, abarca preocupações de natureza econômica e 
sociocultural. O objetivo último é alcançar uma coexistência pacífica entre os 
povos, com menos sofrimento, menos fome, menos pobreza, menos 
exclusão, um mundo onde as pessoas desfrutem plenamente dos seus 
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direitos como seres humanos e cidadãos, de um modo digno (UNESCO, 
2005, p. 15). Ao lado das motivações espirituais positivas, a educação 
constitui a nossa melhor maneira de promover e enraizar os valores e 
comportamentos que um DS requer. O conceito de DS é dinâmico, 
reconhecendo que a sociedade humana está em constante movimento. DS 
não é acerca da manutenção do status quo, mas acerca da direção e 
implicações da mudança. Assim, uma educação para a transformação é 
necessá- ria: uma educação que ajude a fomentar as mudanças 
fundamentais exigidas pelos desafios da sustentabilidade (UNESCO, 2005, p. 
16-17). Esta educação assenta em valores de: 
• Respeito pela dignidade e pelos direitos humanos de todas as pessoas, 
bem como um compromisso pela justiça social e econômica para 
todos; 
• Respeito pelos direitos humanos das gerações futuras e um 
compromisso pela responsabilidade intergeracional;  
• Respeito e proteção da grande comunidade de vida em toda a sua 
diversidade, que envolve a proteção e recuperação dos ecossistemas 
da Terra 
• Respeito pela diversidade cultural e um compromisso para construir 
local e globalmente uma cultura de tolerância, não violência e paz. 
(op.cit., p. 16, trad. nossa) 
O papel do professor na formação integral do homem 
O professor é um agente muito importante na formação integral do homem. 
Uma vez que o aluno/estudante passa boa parte do seu tempo ao lado do 
mesmo. Então ele exerce muita influência sobre a personalidade do 
indivíduo. 
Quando os estudantes são pequenos têm uma tendência natural de se 
inspirar em alguns professores, sobretudo aqueles que os mesmos têm por 
ele uma empatia, por isso se o professor não for um espelho para o aluno 
acaba influenciando o mesmo de forma negativa comprometendo assim o 
futuro do seu educando. E para além do professor temos a família que deve 
sempre estar presente na vida do seu estudante. 
Segundo o professor Vicente Martins no seu arigo 10 princípios de um bom 
professor diz que O professor do século XXI é aquele que, além da 
competência, habilidade interpessoal, equilíbrio emocional, tem a consciência 
de que mais importante do que o desenvolvimento cognitivo é o 
desenvolvimento humano e que o respeito às diferenças está acima de toda 
pedagogia. 
A função do bom professor do século XXI não é apenas a de ensinar, mas de 
levar seus alunos ao reino da contemplação do saber. E estes princípios são: 
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Aprimorar o educando como pessoa humana. A nossa grande tarefa como 
professor ou educador não é a de instruir, mas a de educar nosso aluno 
como pessoa humana, como pessoa que vai trabalhar no mundo tecnológico, 
mas povoado de corações, de dores, incertezas e inquietaçõeshumanas.  
A escola não pode se limitar a educar pelo conhecimento destituído da 
compreensão do homem real, de carne e osso, de corpo e alma.  
 
De nada adianta o conhecimento bem ministrado em sala de aula, se fora da 
escola, o aluno se torna um homem brutalizado, desumano e patrocinador da 
barbárie. Educamos pela vida como perspectiva de favorecer a felicidade e a 
paz entre os homens. 
1. Preparar o educando para o exercício da cidadania. Se de um lado, 
primordialmente, devemos ter como grande finalidade do nosso 
magistério o ministério de fazer o bem às pessoas, fazer o bem é 
preparar nosso aluno para o exercício exemplar e pleno da cidadania.  
O cidadão não começa quando os pais registram seus filhos no cartório nem 
quando os filhos, aos dezoito anos, tiram suas carteiras de identidade civil, a 
cidadania começa na escola, desde os primeiros anos da educação infantil e 
se estende à educação superior, nas universidades; começa com o fim do 
medo de perguntar, de inquirir o professor, de cogitar outras possibilidades 
do fazer, enfim, quando o aluno aprende a saber fazer, a construir espaço de 
sua utopia e criar um clima de paz e bem-estar social, política e econômico 
no meio social. 
2. Construir uma escola democrática. A gestão democrática é a palavra 
de ordem na administração das escolas. Os educadores que atuarão no 
novo milênio devem ter na gestão democrática um princípio em que 
não arredam pé, não abrem mão. 
Quanto mais a escola for democrática, mais transparente. Quanto mais a 
escola é democrática, menos erra, tem mais acerto e possibilidade de 
atender com equidade as demandas sociais. Quanto mais exercitamos a 
gestão democrática nas escolas, mais nos preparamos para a gestão da 
sociedade política e civil organizada.  
Aqui, pois, reside uma possibilidade concreta: chegar à universidade e 
concluir um curso de educação superior e estar preparado para tarefas de 
gestão no governo do Estado, nas prefeituras municipais e nos órgãos 
governamentais.  
Quem exercita a democracia em pequenas unidades escolares, constrói um 
espaço próprio e competente para assumir responsabilidades maiores na 
estrutura do Estado. Portanto, quem chega à universidade não deve nunca 
descartar a possibilidade de inserção no meio político e poder exercitar a 
melhor política do mundo, a democracia. 
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3. Qualificar o educando para progredir no mundo do trabalho. Por mais 
que a escola qualifique seus recursos humanos, por mais que adquira o 
melhor do mundo tecnológico, por mais que atualize suas ações 
pedagógicas, sempre estará marcando passo frente às novas 
transformações cibernéticas, mas a escola, através de seus 
professores, poderá qualificar o educando para aprender a progredir no 
mundo do trabalho, o que equivale a dizer, a oferecer instrumentos 
para dar respostas, não acabadas (porque a vida é processo 
inacabado) às novas demandas sociais, sem medo de perdas, sem 
medo de mudar, sem medo de se qualificar, sem medo do novo, 
principalmente o novo que vem nas novas ocupações e 
empregabilidade. 
4. Fortalecer a solidariedade humana. É papel de a escola favorecer a 
solidariedade, mas não a solidariedade de ocasião, que nasce de uma 
catástrofe, mas do laço recíproco e cotidiano e de amor entre as 
pessoas. A solidariedade que cabe à escola ensinar é a solidariedade 
que não nasce apenas das perdas materiais, mas que chega como 
adesão às causas maiores da vida, principalmente às referentes à 
existência humana.  
Enfim, é na solidariedade que a escola pode desenvolver, no aluno-cidadão, 
o sentido de sua adesão às causas do ser e apego à vida de todos os seres 
vivos, aos interesses da coletividade e às responsabilidades de uma 
sociedade a todo instante transformada e desafiada pela modernidade. 
5. Fortalecer a tolerância recíproca. Um dos mais importantes princípios 
de quem ensina e trabalha com crianças, jovens e adultos é o da 
tolerância, sem o qual todo magistério perde o sentido de ministério, 
de adesão aos processos de formação do educando.  
A tolerância começa na aceitação, sem reserva, das diferenças humanas, 
expressas na cor, no cheiro, no falar e no jeito de ser de cada educando.  
Só a tolerância é capaz de fazer o educador admitir modos de pensar, de agir 
e de sentir que seja diferente dos de um indivíduo ou de grupos 
determinados, políticos ou religiosos. 
6. Zelar pela aprendizagem dos alunos. Muitos de nós professores, 
principalmente os do magistério da educação escolar, acreditam que o 
importante, em sala de aula, é o instruir bem, o que pode ser 
traduzido, ter domínio de conhecimento da matéria que ministra 
durante a aula.  
No entanto, o domínio de conhecimento não deve estar dissociado da 
capacidade de ensinar, de fazer aprender. De que adianta ter conhecimento 
e não saber, de forma autônoma e crítica, aplicar as informações?  
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O conhecimento não se faz apenas com metalinguagem, com conceitos a, b 
ou c, e sim, com didática, com pedagogia do desenvolvimento do ser 
humano, sua mediação fundamental.  
Zelo pela aprendizagem passa pela recuperação daqueles que têm 
dificuldade de assimilar informações, sejam por limitações pessoais ou 
sociais. Daí, a necessidade de uma educação dialógica, marcada pela troca 
de ideias e opiniões, de uma conversa colaborativa em que não se cogita o 
insucesso do aluno. Se o aluno fracassa, a escola também fracassou. A 
escola deve riscar do dicionário a palavra FRACASSO. Quando o aluno sofre 
com o insucesso, também fracassa o professor. A ordem, pois, é fazer 
sempre progredir, dedicar-se mais do que as horas oficialmente destinadas 
ao trabalho e reconhecer que nosso magistério é missão, às vezes árdua, 
mas prazerosa, às vezes sem recompensa financeira condigna que 
merecemos, mas que pouco a pouco vamos construindo a consciência na 
sociedade, principalmente a política, de que a educação, se não é panacéia, 
é o caminho mais seguro para reverter as situações mais inquietantes e 
vexatórias da vida social. 
7. Colaborar com a articulação da escola com a família. O professor do 
novo milênio deve ter em mente que o profissional de ensino não é 
mais o pedestal, dono da verdade, representante de todos os saberes, 
capaz de dar respostas para tudo. Articular-se com as famílias é a 
primeira missão dos docentes, inclusive para contornar situações 
desafiadoras em sala de aula.  
Quanto mais conhecemos a família dos nossos alunos, mais os entendemos e 
mais os amamos. Uma criança amada é disciplinada. Os pais, são, portanto, 
coadjuvantes do processo ensino-aprendizagem, sem os quais nossa 
ensinança fica coxa, não vai adiante, não educa.  
A sala de aula não é sala-de-estar do nosso lar, mas nada impede que os 
pais possam ajudar nos desafios da pedagogia dos docentes, nem inoportuno 
é que os professores se aproximam dos lares para conhecerem de perto a 
realidade dos seus alunos e possam juntos, pais e professores, fazer a 
aliança de uma pedagogia de conhecimento mútuo, compartilhado e mais 
solidário. 
8. Participar ativamente da proposta pedagógica da escola. A proposta 
pedagógica não deve ser exclusividade dos diretores da escola. Cabe 
ao professor participar do processo de elaboração da proposta 
pedagógica da escola até mesmo para definir de forma clara os 
grandes objetivos da escola para seus educandos.  
Um professor que não participa se trumbica, se perde na solidão de suas 
aulas e não tem como pensar-se como ser participante de um processo 
maior, holístico e globalizado. O mundo globalizado para o professor começa 
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por sentir-se parte no seu chão das decisões da escola, da sua organização 
administrativa e pedagógica. 
9. Respeitar as diferenças. Se de um lado, devemos levantar a bandeira 
da tolerância, como um dos princípios do ensino, o respeito às 
diferenças conjuga-se com esse princípio, de modo a favorecer a 
unidade na diversidade, a semelhança na dessemelhança. Decerto, o 
respeito às diferenças de linguagem, às variedades linguísticas e 
culturais, é a grande tarefa dos educadores do novo milênio. 
O respeito às diferenças não tem sido uma prática no nosso cotidiano, mas, 
depois de cinco séculos de civilização tropical, descobrimos que a igualdade 
passa pelo respeito às diferenças ideológicas, às concepções plurais de vida, 
de pedagogia, às formas de agir e de ser feliz dos gêneros humanos.  
O educador, pois, deve ter a preocupação de que é preciso reeducar-se de 
forma contínua uma vez que nossa sociedade ainda traz no seu tecido social 
as teorias da homogeneidade para as realizações humanas, teoria que, 
depois de 500 anos, conseguiu apenas reforçar as desigualdades sociais. 
Nossa missão é dizer que podemos amar, viver e ser felizes com as 
diferenças, pois, nelas, encontraremos nossas semelhanças históricas e 
ancestrais: é, dessa maneira, a nossa forma de dizer ao mundo que as 
diferenças nunca diminuem, e sim, somam valores e multiplicam os gestos 
de fraternidade e paz entre os homens. 
(http://sitededicas.ne10.uol.com.br/artigo20.htm) 
A importância do Professor na Sociedade 
O professor é uma pessoa importante para a sociedade. É uma das 
profissóes mais antigas e mais importantes pelo seu papel de formação do 
cidadão. Os pais entregam seus filhos aos professores e confiam no 
desempenho do seu trabalho, para que despertem neles o gosto pelo 
aprender. 
Crianças e adolescentes necessitam de modelo para se construírem na sua 
liberdade e serem autônomos. Nos primeiros anos de vida, os modelos, as 
referências, são os seus pais; posteriormente, os modelos são buscados na 
escola, na sociedade. 
Certas coisas só se aprendem na escola, com a mediação de um ser mais 
experiente: o professor. Os professores são como mestres que levamos pela 
vida afora, que nos ensinaram o saber da vida em um quadro de giz.  
Ser professor hoje é viver o seu tempo com sensibilidade e consciência, 
precisa saber lidar com as diferenças, ter flexibilidade e ajudar o seu aluno a 
refletir, é ser um emancipador do saber.  
O professor é um parceiro de visão e experiência na construção do 
conhecimento, assumindo o seu papel de promotor, orientador, mediador, 
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motivador e gestor da aprendizagem, deve ser fonte de motivação para o 
aluno. Como promotor da aprendizagem, facilita o acesso aos dados e 
informações, ao conhecimento acumulado pela sociedade, orientando, 
executando e avaliando eventos, experiências e projetos, para que ocorra a 
construção do conhecimento.  
A sociedade e, principalmente, o poder público devem se convencer de que 
necessitam de professores bem preparados e capacitados para que a 
educação melhore.  
A humanidade precisa de educadores com visão emancipada, que 
possibilitem transformar as informações em conhecimento e em consciência 
crítica, para formar cidadãos sensíveis e que busquem um mundo mais justo, 
mais produtivo e mais saudável para todos. 
Toda pessoa que trabalha com educação, seja na educação infantil, Ensino 
Fundamental ou Ensino Superior, está ajudando a formar cidadãos que 
construirão a sociedade em que vivem. 
CONCLUSÕES 
 Em conclusão do trabalho apresentado verifica-se que a problemática da 
educação na sociedade actual é um tema muito pertinente e que merece 
bastante atenção não só por parte dos professores e investigadores como 
também por todos os intervenientes neste processo como, por exemplo, 
pais, encarregados de educação, tutores, direcções de esolas assim como a 
própria sociedade em geral. 
Se pretendermos ter uma sociedade sã devemos apostar seriamente na 
educação, pois dela depende o futuro de uma nação.  
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